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Mobilidade Interna na Categoria para a ocupação de um posto de trabalho, 

na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por 

tempo indeterminado, na carreira/categoria de Assistente 

Operacional, na área funcional de Serviços Gerais, para a Unidade de 

Gestão de Equipamentos Desportivos 

 

ATA N.º 1 

 

Em 04 de setembro de 2025 reuniu o júri do procedimento de oferta de 

mobilidade interna na categoria para ocupação de 4 postos de trabalho na 

carreira/categoria de Assistente Operacional, área funcional Serviços Gerais, na 

modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 

autorizado por despacho da Sra. Vice-Presidente e Vereadora dos Recursos Humanos, 

Dra. Sameiro Araújo, datado de 04/09/2025, com objetivo de analisar o perfil de 

competências e definir a valoração a atribuir a cada competência, definir os 

parâmetros do método de seleção Entrevista de Avaliação de Competências (EAC), 

bem como os critérios de ordenação final dos/as candidatos/as. 

Estiveram presentes na reunião Silvestre Barros Araújo, Chefe da Unidade de 

Gestão de Equipamentos Desportivos, em substituição da Presidente do Júri, 

Romeu Araújo da Silva, Técnico Superior, da Unidade de Aeródromo, Vogal suplente 

em substituição do primeiro Vogal Efetivo, e Maria de Fátima da Silva Carvalho, 

Técnica Superior, da Divisão de Gestão de Recursos Humanos, Vogal Efetivo.  

 

De acordo com o Mapa de Pessoal de Município de Braga, a caracterização 

do posto de trabalho a ocupar é a seguinte: Exerce funções de natureza 

executiva, de carácter manual ou mecânico, enquadradas em diretivas definidas, na 

área de atuação da respetiva unidade orgânica, executando tarefas de apoio 

indispensáveis ao funcionamento dos serviços, podendo comportar esforço físico, 

nomeadamente assegurar a higiene, limpeza e conservação das instalações 

municipais designadamente, varredura, recolha do lixo, lavagem e desinfeção, 

utilizando os equipamentos e produtos adequados; Colaborar eventualmente nos 

trabalhos auxiliares de montagem, desmontagem e conservação de equipamentos; 

Auxiliar na execução de cargas e descargas; Realizar tarefas de arrumação e 

distribuição; Executar outras tarefas simples, não especificadas, de caráter manual e 

exigindo, principalmente esforço físico e conhecimentos práticos. 
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Nestes termos, o júri delibera por unanimidade, o seguinte: 

 

PRIMEIRO – PERFIL DE COMPETÊNCIAS 

Aberta a presente reunião, o Júri verificou o perfil de competências, aprovado no 

Processo n.º 36291/2025, constatando que as competências a avaliar são: 

 

A. Orientação para o Serviço Público: Capacidade para atuar de acordo com os 

valores e princípios éticos, revelando compromisso com a missão do serviço 

público e contribuindo, pelo seu exemplo e conduta pessoal, para incrementar a 

confiança e reforçar a imagem de uma Administração Pública (AP) ao serviço do 

interesse coletivo. 

Traduz-se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos:  

1. Atua em conformidade com os princípios éticos da AP e com as normas e 

procedimentos definidos para o exercício da sua atividade. 

2. Atua de forma alinhada com o interesse público, sinalizando situações de não 

conformidade. 

3. Mostra-se atento e respeitador do outro no exercício da sua atividade, 

garantindo o interesse público. 

 

B. Orientação para a colaboração: Capacidade para estabelecer relações efetivas 

com os seus interlocutores, contribuir para uma rede relacional colaborativa e 

promover um clima de bem-estar para alcançar objetivos comuns. 

Traduz-se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos:  

1. Estabelece de forma proativa relações de trabalho colaborativas. 

2. Reconhece a contribuição dos outros. 

3. Apresenta contributos para os objetivos comuns. 

 

C.  Orientação para os resultados: Capacidade para focar a ação em objetivos que 

acrescentam valor para a sociedade e para o cidadão, otimizando a utilização dos 

recursos, garantindo elevados padrões de qualidade e, no seu todo, a 

sustentabilidade da atividade da Administração Pública. 

Traduz-se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos:  

1. Atua centrado/a nos objetivos definidos para alcançar resultados. 

2. Utiliza os recursos de trabalho disponíveis de forma sustentável. 

3. Identifica e cumpre os padrões de qualidade estabelecidos, tendo em vista os 

resultados a alcançar. 
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D.  Gestão do conhecimento: Capacidade para adquirir, atualizar e aplicar o 

conhecimento, partilhar o conhecimento e garantir a captura, armazenamento e 

acesso às informações e ao conhecimento na organização. 

Traduz-se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos:  

1. Demonstra uma atitude recetiva em relação à aquisição de novos 

conhecimentos e competências. 

2. Aplica autonomamente os conhecimentos necessários ao exercício da sua 

atividade. 

3. Facilita o acesso e disponibiliza informações e documentos, dentro dos limites 

da legalidade, mantendo-os organizados. 

 

E. Orientação para a Segurança: Capacidade para priorizar a segurança no 

trabalho em todas as atividades e decisões, seguir as regras e procedimentos 

relacionados com a segurança, identificar, avaliar e mitigar riscos para si, para 

os outros e para o meio ambiente, identificar oportunidades de melhoria nos 

procedimentos e práticas de segurança. 

Traduz-se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos:  

1. Verifica a conformidade dos procedimentos de segurança e de 

confidencialidade, cumprindo os regulamentos específicos inerentes ao 

desempenho da sua função. 

2. Segue procedimentos padrão para mitigar riscos através de uma abordagem 

atenta e conscienciosa. 

3. Zela pelo bom estado de conservação de materiais e equipamentos, e 

comunica as avarias e desconformidades. 

 

SEGUNDO - VALORAÇÃO DA ENTREVISTA DE AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS (EAC) 

O júri delibera que a Entrevista de Avaliação de Competências visa obter informações 

sobre comportamentos profissionais diretamente relacionados com as competências 

consideradas essenciais para o exercício da função. Cada competência será avaliada 

de acordo com a qualidade da evidência/demonstração da mesma, nos seguintes 

termos:  

 20 Valores: Nível Excelente – Apresenta todos os comportamentos associados à 

competência, devidamente justificados; 

 16 Valores: Nível Muito Bom - Apresenta dois (2) comportamentos associados à 

competência, justificados de forma complexa; 

 12 Valores: Nível Bom - Apresenta dois (2) comportamentos associados à 

competência, justificados de forma simples; 
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 8 Valores: Nível Fraco - Apresenta um (1) comportamento associado à 

competência; 

 4 Valores: Nível Insuficiente – Não apresenta comportamentos associados à 

competência. 

 0 Valores: Não sabe ou não responde.  

 

A avaliação final da Entrevista de Avaliação de Competências resultará da média 

aritmética ponderada das classificações obtidas na avaliação das seguintes 

competências e de acordo com a seguinte fórmula: 

 

EAC = (25%A+20%B+20%C+15%D+20%E) 

 

TERCEIRO - CLASSIFICAÇÃO FINAL E CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

O júri delibera, ainda, que a classificação final do procedimento de oferta de 

mobilidade interna na categoria, será expressa numa escala de 0 a 20 valores e 

resultará do valor da Entrevista de Avaliação de Competências, de acordo com a 

seguinte fórmula: 

 

CF = EAC 

 

Legenda: CF – Classificação Final e EAC – Entrevista de Avaliação de Competências.  

 

Em caso de igualdade de valoração entre os/as candidatos/as, os critérios de 

preferência a adotar serão os previstos no art.º 24.º da Portaria n.º 233/2022. 

Subsistindo o empate após aplicação dos referidos critérios, será utilizado o seguinte: 

1.º Candidato/a com melhor classificação com a melhor classificação obtida na 

competência: Orientação para o Serviço Público; 

2.º Candidato/a com mais anos na carreira de Assistente Operacional; 

3.º Candidato/a com mais anos na Função Pública; 

4.º Candidato/a com Residência no Concelho de Braga; 

5.º Candidato/a com primazia na data e hora de submissão da candidatura; 

6.º Candidato/a com maior idade. 

 

QUARTO – FATORES DE EXCLUSÃO  

Ao abrigo do disposto no art.º 21.º da Portaria n.º 233/2022, os/as candidatos/as 

que obtenham uma valoração inferior a 9,50 valores no único método de seleção, 

bem como os que não compareçam a este método de seleção, consideram-se 
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excluídos/as. São igualmente excluídos os candidatos que não compram os requisitos 

legalmente exigidos. 

 

QUINTO – DELIBERAÇÕES  

O júri delibera, que em tudo o que não seja possível aplicar o Código do Procedimento 

Administrativo, será subsidiariamente aplicada a Portaria n.º 233/2022, de 09 de 

setembro. 

 

SEXTO – NOTIFICAÇÕES  

O júri delibera, ainda, que as comunicações e notificações efetuadas aos/às 

candidatos/as são realizadas pelo Departamento de Gestão e Desenvolvimento de 

Recursos Humanos via Plataforma de Recrutamento do Município de Braga, através 

do email indicado no formulário de candidatura, pelo/a candidato/a. 

 

E nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a reunião, de que se lavrou a 

presente Ata que, depois de lida e achada conforme, vai ser assinada pelos elementos 

do júri. 

 

 

O júri, 
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